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   Destina-se a ser processado informaticamente para utilização exclusiva do IFAP no âmbito das suas atribuições, bem como por terceiros devidamente credenciados.
   A todo o tempo o seu titular, desde que devidamente identificado, poderá solicitar a sua disponibilização.
   O tratamento/manutenção da informação constante neste formulário é da responsabilidade do IFAP.
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INFORMAÇÃO ESTRITAMENTE CONFIDENCIAL
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     Identificação do Beneficiário

     Pessoa Singular

     Morada Fiscal 

Distrito

NUT I

Concelho

NUT II

Freguesia

NUT III

País

Localidade Cód. Postal

BREJO DO LOBO

ALTO ESTANQUEIRO, MONTIJO 2870

15 - SETUBAL

CONTINENTE

07 - MONTIJO

ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA

09 - Atalaia e Alto-Estanqueiro-Jardia

ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA

ALTO ESTANQUEIRO-JARDIA683

Morada

PORTUGAL

     Morada de Correspondência 

Morada
Localidade Cód. Postal

BREJO DO LOBO
ALTO ESTANQUEIRO, MONTIJO 2870 ALTO ESTANQUEIRO-JARDIA683

PORTUGAL
Período de Contato de
País

Telefone FaxTelemóvel e-mail contabilidade@raporal.pt212306800 931100943 212302007

     Informação de Contacto 

     Informações Complementares

Obs.

     Heranças/Cisões/Fusões
  Origem  NIF

01460 - Suinicultura
10110 - Abate de gado (produção de carne)
10130 - Fabricação de produtos à base de carne
47220 - Comércio a retalho de carne e produtos à base de carne, em estabelecimentos especializados
56301 - Cafés

Secundária

Nome NIFAP

Nº Segurança Social

NIF/NIPC

RAPORAL, SA 4695646

20007633676

500227403 País Nacion. NIF PORTUGAL

Nat. Jur. Sociedade Anónima

Rep.Fin. MONTIJO

10912 - Fabricação de alimentos para animais de criação (excepto 
1971-06-16

Tipo de Contabilidade ORGANIZADA Regime de IVA REGIME GERAL
Classificação da Atividade Económica Data Início de Atividade

Informação Geral

Principal

Data de Nascimento Sexo

Nacionalidade Vitalicio ValidadeNº de Identificação Civil

4
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IDENTIFICAÇÃO DO BENEFICIÁRIO

 Pessoa Coletiva

(CANIB2007.259825.42)(4695646.SUB.10-012)

Pág. de2

Informação Geral

SÃO NECESSÁRIAS AS ASSIN. CONJUNTAS DE DOIS MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Forma de Obrigar

Conservatória

Data da Matrícula na Conservatória do Registo Comercial

146 - MONTIJO

1971-06-16

Sociedades Comerciais

Código da Certidão Permanente 1075-8248-0177

Data de Emissão da CRC (Certidão em Papel)

Data de Subscrição 2018-08-08 Data de Validade 2024-06-09

Outras Pessoas Coletivas

Tipo de Diploma Número e Ano do Diário da República

Registo Definitivo  

  Corpos Gerentes/Representantes
Nº Máximo de Assinaturas 2

0010

0010

170783936

238782085

FERNANDO PAULO BRAS VICENTE

DAVIDE MIGUEL TERESO VICENTE

0010

0010

6481036

12786319

09-10-2029

02-11-2027

 

 

F

F

Cargo

ADM

ADM

Sóc.

 

 

Validade 
Procuração

  Identificação

19-07-1963

19-07-1985

Data
NascimentoAssVit

Data
Validade

País da 
Nac.

N.º de Ident. 
CivilQual

País
NIFNIF Nome

0010 - PORTUGAL

Descodificação País/Cargo/Qualidade/Assinatura/Tipo de Poderes

ADM - ADMINISTRADOR
F - Facultativo
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IDENTIFICAÇÃO DO BENEFICIÁRIO

 Informação Bancária

PDR2020-3.3.1-FEADER-000501

020000007408

020000027460

000700000089158539523

000700000089158539523

000700000089158539523

Nº Projeto de 
Investimento

 
Nº da Conta

 
Ajuda

 
Nº da Conta

 
Campanha

Data de 
Entrada

em Vigor

Data 
de 

Termo

(CANIB2007.259825.42)(4695646.SUB.10-012)

 
Entidade Financeira

NIF do Procurador/
Representante 

Legal

 
Entidade Financeira

NIF do 
Procurador/

Representante 

NOVO BANCO

NOVO BANCO

NOVO BANCO

Pág. de3

PDR2020

Projeto de investimento

Projeto de investimento

 Tipo de Projeto
 

Cta 
Esp

 

 

 

Contas Específicas por Ajuda

Contas por Projetos

Contas Condicionadas por Renúncia ao Direito de Alteração
 

Nº da Conta
 

Entidade Financeira
Data de 
Entrada

em Vigor

Data 
de 

Termo

Nº da Conta 000700000089158539523 Banco NOVO BANCO

NIF do Procurador/Representante Legal

Conta Geral

4
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(CANIB2007.259825.42)(4695646.SUB.10-012)
 BENEFICIÁRIO

NIFAPNIF 
Nome RAPORAL, SA

4695646500227403

IDENTIFICAÇÃO DO BENEFICIÁRIO

 CONTAS BANCÁRIAS - INFORMAÇÃO

1. Obrigatoriedade de indicação de NIB
O IFAP, I.P., em cumprimento do quadro legal vigente(1), está obrigado a garantir que os pagamentos da sua responsabilidade são efetuados 
unicamente por transferência bancária para as contas bancárias dos beneficiários ou dos seus representantes, não podendo, por isso, efetuar 
pagamentos através de outros meios de pagamento, designadamente cheques bancários. Deste modo, o pagamento das ajudas e dos apoios a que os 
beneficiários tenham direito está condicionado à prévia indicação de um número de identificação bancária (NIB), sendo por isso obrigatório o 
preenchimento do respetivo campo no formulário de identificação de beneficiário (IB). Para o efeito, o beneficiário pode:
- indicar um NIB relativo a uma conta coletiva, desde que nela conste como um dos seus titulares;
- indicar um NIB de um representante, no caso do beneficiário lhe ter conferido poderes de representação através de procuração;
- criar uma conta bancária, no âmbito do sistema de acesso aos serviços mínimos bancários(2).
Para mais informação deve contactar uma das instituições de crédito aderentes (Caixa Geral de Depósitos; Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo; 
Banco Comercial Português ;Novo Banco; Banco BPI; Banco Santander Totta; Caixa Económica Montepio Geral) ou aceder ao portal do Banco de 
Portugal, disponível em http://clientebancario.bportugal.pt/pt-PT/DireitosdosClientes/Paginas/Servicosminimosbancarios.aspx ou 
http://clientebancario.bportugal.pt/pt-PT/DireitosdosClientes/Paginas/Perguntas Frequentes.aspx. 
2. Alteração do NIB
O beneficiário pode, a qualquer momento, alterar o(s) NIB indicado(s) para a efetivação dos pagamentos, salvo se, por sua livre iniciativa, tiver 
renunciado a essa faculdade, pelo decurso de um determinado período de tempo, por ele fixado e que nunca poderá ser superior a dois anos, mediante 
o preenchimento e submissão do formulário IB, o que terá por efeito condicionar o(s) NIB indicado(s). Quando o beneficiário condiciona o(s) NIB, impede 
a sua alteração no período de tempo que previamente fixou, salvo acordo escrito da instituição de crédito onde a respetiva conta bancária foi aberta. A 
faculdade de condicionar o NIB pode ser exercida aquando da inscrição ou da alteração do IB, pelo beneficiário ou pelo seu representante, mediante 
poderes expressamente conferidos para o efeito.
Os efeitos de um NIB condicionado, indicado como CONTA GERAL, abrangem todas as contas em que o mesmo tenha sido indicado (ex: CONTA 
ESPECÍFICA por AJUDA ou CONTA por PROJETO). Ao invés, os efeitos de um NIB condicionado, indicado como CONTA ESPECÍFICA por AJUDA ou 
como CONTA por PROJETO, não abrangem as demais contas, nomeadamente a CONTA GERAL. O ato de condicionar um ou vários NIB indicado(s) 
produz efeitos desde a data para esse fim indicada pelo beneficiário e cessam automaticamente, decorrido o prazo de 2 anos ou o prazo fixado pelo 
mesmo beneficiário, se menor que aquele, podendo ainda os referidos efeitos cessar, no decurso do prazo indicado pelo beneficiário, mediante acordo 
escrito (Minuta disponível no sítio da Internet do IFAP) da instituição de crédito onde a respetiva conta bancária foi aberta.
Caso o período de condicionamento inicialmente fixado seja inferior a 2 anos, o beneficiário pode, durante esse período condicionamento, prorrogar a 
sua vigência, até ao limite de 2 anos, contados desde a data de entrada em vigor do período de condicionamento inicial. No momento que antecede a 
submissão do formulário IB, com o propósito de condicionar o(s) NIB indicado(s), concretamente na fase de validação das informações inseridas, são 
geradas alertas informativos no sentido de que a conclusão daquela operação pressupõe a aceitação, por parte do beneficiário, dos termos e das 
condições relativas à operação de condicionar o(s) NIB, acima descritas. Após a conclusão, bem-sucedida, de uma operação desta natureza, o respetivo
NIB fica assinalado com um símbolo identificativo dessa condição.
3. Comprovativo da renúncia do direito à alteração de NIB pelo beneficiário
O formulário IB submetido pelo beneficiário está disponível para visualização, impressão ou gravação em formato pdf, pelo próprio, dele constando, de 
entre outros elementos, a sua informação bancária, nomeadamente no que se refere aos termos e condições dos NIB condicionado(s).
_______________________________________________________________________________________________________________________
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(1) Alínea b), do n.º 2, do Anexo I ao Regulamento (UE) n.º 907/2014 da Comissão, de 11 de março, que estabelece as regras de execução do Regulamento (CE) nº 1306/2013 do Parlamento Europeu e 
Conselho, de 17 de dezembro, no que se refere aos critérios de  acreditação dos organismos pagadores e de outros organismos, à gestão financeira, ao apuramento das contas, às garantias e à utilização 
do euro.
(2) Criado pelo Decreto-Lei nº 27-C/2000, de 10 de março e alterado pela Lei n.º19/2011, de 20 de maio, pelo Decreto-lei n.º 225/2012 de 17 de outubro e pela Lei n.º 66/2015 de 6 de julho.
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 IDENTIFICAÇÃO DO BENEFICIÁRIO

NIFAP:  4695646 NIF: 500227403

Nome/Designação social: RAPORAL, SA

ÍNDICE DE QUADROS - SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARCELAR

1. IDENTIFICAÇÃO DE PARCELAS / BALDIOS

2. IDENTIFICAÇÃO DE SUBPARCELAS

3. UTILIZADORES DE BALDIO

Quadro 1.1. Identificação das parcelas

Quadro 1.2. Árvores Georreferenciadas

Quadro 1.3. Condicionantes da Parcela

Quadro 2.1. Caracterização das subparcelas

Quadro 3.1. Utilizadores de Baldio

√

√

√

Quadro 2.2. Propostas de ocupação de solo (Supervisão)

Quadro 2.3. Detalhe das áreas sociais afetas ao REAP

Quadro 1.4. Parcelas com exploração temporária √

Quadro 3.2. Baldios Explorados

4. IDENTIFICAÇÃO DE PROJETOS DE INVESTIMENTO

Quadro 4.1. Projetos de Investimento √
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 IDENTIFICAÇÃO DO BENEFICIÁRIO

NIFAP:  4695646 NIF: 500227403

Nome/Designação social: RAPORAL, SA

1. Identificação de Parcelas / Baldios

1.1 Identificação das parcelas / baldios

N.º 

Seq
N.º Parcelário

Data última 

atualizaçãoA
ç

ã
o

IQ
F

PÁrea GIS

(ha)

MAE
Artigo

Secção / 

Finanças
Nome da Parcela

Exploração

Forma S/N/L 1º PILAR 2º PILARM
u
lti

D
e
c

 -  - 0706 MONTEMOR-O-NOVO 01 CABRELA

 1 1701819001004 HERDADE DO CASTELO JJ 36  0,81 2 O 0,00Cedência S  0,00

 -  - 0706 MONTEMOR-O-NOVO 05 SANTIAGO DO ESCOURAL

 2 1941756788001 CASÕES X 11  0,07 1 O 0,00Cedência S  0,00C/E

 3 1941757056002 CASÕES X 11  2,85 1 L 0,00Rendeiro S  0,00C/E

 -  - 0706 MONTEMOR-O-NOVO 12 N.S. DA VILA, N.S. DO BISPO E SILVEIRAS

 4 1831813766001 PERO NEGRO R 1  1,67 1 L 0,00Cedência S  0,00C/E

 5 1831813962002 PERO NEGRO R 1  0,44 2 L 0,00Cedência S  0,00C/E

 6 1991887138001 CABIDO CC 3  2,80 1 L 0,00Cedência S  0,00C/E

 -  - 0712 VENDAS NOVAS 01 VENDAS NOVAS

 7 1641905162001 HERD. DO GAMOAL DE CIMAZ1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2444;4444  1,95 1 O 1,08Proprietário S  1,08

 8 1641917562001 HERD. DO GAMOAL DE CIMAZ1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2444;4444  0,18 1 O 0,18Proprietário S  0,00

 9 1651925446001 HERD. DO GAMOAL DE CIMAZ1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2444;4444  0,06 1 O 0,06Proprietário S  0,00

 -  - 1001 ALCOBACA 12 SÃO MARTINHO DO PORTO

 10 1142820752001 S.MARTINHO R 182  5,43 1 C 2023-07-20 5,16Comodato S  5,16

 -  - 1409 CORUCHE 09 CORUCHE, FAJARDA E ERRA

 11 1642137724001 SN- MALHADA ALTA 2011 11929  8,30 1 O 0,00Proprietário S  0,00

 -  - 1502 ALCOCHETE 01 ALCOCHETE

 12 1331902497001 SN - BREJO COMPRIDO AT 176  1,73 1 N 0,00Cedência S  0,00

 13 1331902555001 SN - BREJO COMPRIDO AT 176  0,11 1 N 0,00Cedência S  0,00

 14 1331903339001 SN - BREJO COMPRIDO AT 176  0,39 1 N 0,39Cedência S  0,39

 15 1331905260001 SN - BREJO COMPRIDO AT 176  0,89 1 O 0,67Cedência S  0,67

 -  - 1502 ALCOCHETE 03 SÃO FRANCISCO

 16 1261960922009 SN- QUINTA PACHECA V 1  0,20 1 A 2012-01-11 0,00Cedência S  0,00

 -  - 1505 GRANDOLA 03 MELIDES

 17 1491365201001 C. DOS BACELOS G 21  7,63 1 N 7,63Proprietário S  7,63

 18 1491367001001 C. DOS BACELOS G 21  0,89 1 L 0,00Proprietário S  0,00

 19 1491368514200 C. DOS BACELOS G 21  3,34 1 L 3,33Proprietário S  3,33

 20 1491368514201 C. DOS BACELOS GG;Grandola 2121  2,51 1 L 0,00Proprietário S  0,00

 -  - 1506 MOITA 01 ALHOS VEDROS

 21 1231839530900 CORTAGEIRA C 10  2,59 1 O 0,00Proprietário S  0,00

 -  - 1507 MONTIJO 01 CANHA

 22 1631919611200 SN- HERD. DO GAMOAL DE CIMAZ1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z24;4444  2,78 2 C 2016-04-27 0,00Proprietário S  0,00

 23 1631922781001 HERD. DO GAMOAL DE CIMAZ1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2444;4444  3,46 1 O 0,00Proprietário S  0,00

 24 1631926761001 HERD. DO GAMOAL DE CIMAZ1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2444;4444  43,88 1 O 43,88Proprietário S  43,42

 25 1641912460200 HERD. DO GAMOAL DE CIMAZ1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2444;4444  134,64 1 O 129,74Proprietário S  129,30

 26 1641923942201 HERD. DO GAMOAL DE CIMA Z1-Z2 4  5,14 1 O 0,00Proprietário S  0,00

 27 1641929408200 HERD. DO GAMOAL DE CIMAZ1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2;Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2Z1-Z2444;4444  113,51 1 O 109,80Proprietário S  0,64

 28 1641938925002 GAMOAL DO MEIO Z-Z2 3  1,18 1 O 0,00Cedência S  0,00

 29 1651943117001 GAMOAL DE BAIXO Z 1  4,18 1 A 2010-08-18 0,15Cedência S  0,15C/E

 -  - 1507 MONTIJO 04 SARILHOS GRANDES
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 IDENTIFICAÇÃO DO BENEFICIÁRIO

NIFAP:  4695646 NIF: 500227403

Nome/Designação social: RAPORAL, SA

1. Identificação de Parcelas / Baldios

1.1 Identificação das parcelas / baldios

N.º 

Seq
N.º Parcelário

Data última 

atualizaçãoA
ç

ã
o

IQ
F

PÁrea GIS

(ha)

MAE
Artigo

Secção / 

Finanças
Nome da Parcela

Exploração

Forma S/N/L 1º PILAR 2º PILARM
u
lti

D
e
c

 30 1281887783500 MALPIQUE Q 8  1,36 1 L 0,00Cedência S  0,00C/E

 -  - 1507 MONTIJO 11 PEGÕES

 31 1501945752001 FOROS DO TRAPO A 19  1,76 1 O 0,00Cedência S  0,00C/E

 32 1561929738001 FOROS DO PONTAL AK 16  1,40 1 O 0,00Cedência S  0,00C/E

 -  - 1508 PALMELA 06 POCEIRÃO E MARATECA

 33 1441923228001 FAIAS C 57  3,33 1 L 1,04Cedência S  1,04C/E

 34 1451810250035 MANUEL PINHO MARÇALO . .  0,41 1 O 0,00Cedência S  0,00

 35 1471942087900 AROEIRA A 12  0,22 1 L 0,22Proprietário S  0,22

 36 1471943453900 AROEIRA A 12  1,61 1 O 1,59Proprietário S  0,00

 37 1471943832001 AROEIRA A 14;12  10,39 1 O 9,08Proprietário S  9,08

 38 1471944359900 AROEIRA A 12  1,78 1 O 0,00Proprietário S  0,00

 39 1471946467001 AROEIRA A 12  1,23 1 O 1,23Proprietário S  0,00

Nº Parcelas:  39 Total Área GIS (ha) :  377,10 Total Área Explorada (ha) :  377,10

Nº Parcelas de Baldio:  0  0,00  0,00

 0,00

Total Área GIS (ha) : Área Explorada 1º Pilar (ha) :

Área Explorada 2º Pilar (ha) :

Área 2º Pilar (ha) :

Área 1º Pilar (ha) :  202,11

 315,23

(Declaradas como Gestor do Baldio)

Área Explorada 2º Pilar (ha) :

Área Explorada 1º Pilar (ha) :  202,11

 315,23

1.3. Condicionantes da parcela

N.º Seq Tipo de condicionante
Área 

condicionada (ha)

Data da última 

atualização

 7 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,13 2019-05-09

 8 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,10 2019-05-09

 9 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,05 2019-05-09

 12 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  1,73 2019-05-11

 13 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,11 2019-05-09

 14 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,39 2022-01-02

 15 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,89 2022-01-02

 16 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,20 2019-05-09

 21 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  2,59 2019-05-09

 22 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  2,78 2019-05-09

 23 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  3,46 2019-05-09

 24 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  43,88 2019-05-10

 25 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  134,64 2022-11-24

 26 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  5,14 2019-05-09

 27 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  113,50 2022-11-02

 28 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  1,18 2019-05-09

 29 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  4,18 2022-11-01

 30 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  1,36 2019-11-30

 31 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  1,76 2019-05-11

 32 Faixa de proteção Massas de Água (Rio)  0,11 2019-05-11

 32 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  1,40 2019-05-09
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 IDENTIFICAÇÃO DO BENEFICIÁRIO

NIFAP:  4695646 NIF: 500227403

Nome/Designação social: RAPORAL, SA

1.3. Condicionantes da parcela

N.º Seq Tipo de condicionante
Área 

condicionada (ha)

Data da última 

atualização

 33 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  3,33 2023-01-01

 34 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,41 2022-11-17

 35 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  0,22 2022-03-09

 36 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  1,61 2019-05-09

 37 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  10,39 2019-05-09

 38 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  1,78 2019-05-09

 39 Zonas Vulneráveis   -   Zona Vulneravel Tejo  1,23 2019-05-09

As Condicionantes da Parcela possíveis de consultar são: Faixa de Proteção Massas de Água; Rede Natura, Pagamentos Natura, Apoios Zonais, Perímetros Proteção 

Captações Públicas, Zonas Vulneráveis e Pastagens Permanentes Ambientalmente Sensíveis.

1.4. Parcelas com exploração temporária

N.º Seq Data Termo NIF a transferir após data termo

2023-10-31 10
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NIFAP:  4695646 NIF: 500227403

Nome/Designação social: RAPORAL, SA

2. Identificação de Subparcelas

2.1. Caracterização das subparcelas com área elegível

N.º 

Seq
N.º Sub 

Parcela

Área 

(ha)

Última 

Revisão

Ocupação de Solo Origem 

Dados

As informações associadas a subparcelas que constem do quadro 2.2 - Propostas de ocupação de solo (Supervisão) têm carácter provisório, pelo que podem ser alteradas após 

a sua confirmação.

R
e
g

a
d

io

Grau

Cob.Classe Detalhe
V.A.

Ano

Conv.

 7  1,08 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente003 REVNEspontânea 2022-07-25

 8  0,18 Espaço florestal arborizado001 INQNPP-Eucalipto 2019-04-03

 9  0,06 Espaço florestal arborizado001 INQNPP-Eucalipto 2019-04-03

 10  5,16 Culturas Temporárias001 INQN 2023-07-20

 14  0,39 Culturas Temporárias001 REVN 2022-10-28

 15  0,67 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente002 REVNCulturas Forrageiras 2022-10-282021

 17  7,12 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente001 REVN 2022-12-02

 17  0,51 Culturas Temporárias002 REVN 2022-12-02

 19  3,11 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente007 REVN 2022-12-02

 19  0,22 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente019 REVN 2022-12-03

 24  0,46 PPE-AR: Prado e Pastagem Arbustiva002 REVN 2022-10-31

 24  43,42 Sobreiros destinados à produção de cortiça004 REVN 2022-10-31

 25  21,31 Sobreiros destinados à produção de cortiça006 REVN 2022-10-31

 25  0,03 Sobreiros destinados à produção de cortiça023 REVN 2022-11-24

 25  11,51 Sobreiros destinados à produção de cortiça024 REVN 2022-10-31

 25  3,32 Sobreiros destinados à produção de cortiça028 REVN 2022-10-31

 25  0,26 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente029 CAN 2022-12-072022

 25  0,04 Sobreiros destinados à produção de cortiça040 REVN 2022-10-31

 25  0,17 Sobreiros destinados à produção de cortiça041 REVN 2022-10-31

 25  3,67 Sobreiros destinados à produção de cortiça042 REVN 2022-10-31

 25  1,97 Sobcoberto de Pinheiro Manso ou Castanheiro046 REVA N 2022-10-31

 25  0,20 Culturas Temporárias047 REVN 2022-10-31

 25  0,43 Culturas Temporárias049 REVN 2022-10-31

 25  1,53 Sobcoberto de Pinheiro Manso ou Castanheiro050 REVA N 2022-10-31

 25  3,88 Sobreiros destinados à produção de cortiça051 REVN 2022-10-31

 25  3,23 Sobreiros destinados à produção de cortiça054 REVN 2022-10-31

 25  2,49 Sobreiros destinados à produção de cortiça055 REVN 2022-10-31

 25  1,92 Sobreiros destinados à produção de cortiça056 REVN 2022-10-31

 25  16,04 Sobreiros destinados à produção de cortiça057 REVN 2022-10-31

 25  0,24 Sobreiros destinados à produção de cortiça060 REVN 2022-10-31

 25  3,24 Sobreiros destinados à produção de cortiça061 REVN 2022-10-31

 25  0,09 PPE-AR: Prado e Pastagem Arbustiva068 REVN 2022-10-31

 25  50,93 Sobreiros destinados à produção de cortiça073 REVN 2022-11-24

 25  3,24 Sobreiros destinados à produção de cortiça076 REVN 2022-10-31

 27  0,30 Espaço florestal arborizado001 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 27  2,12 Espaço florestal arborizado010 REVNPP-Eucalipto 2022-10-31

 27  1,63 Espaço florestal arborizado016 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 27  0,58 Espaço florestal arborizado018 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 27  4,12 Espaço florestal arborizado020 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 27  0,10 Sobreiros destinados à produção de cortiça026 REVN 2022-11-02

 27  0,54 Culturas Temporárias035 REVN 2022-11-02

 27  4,11 Espaço florestal arborizado037 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 27  15,97 Espaço florestal arborizado041 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 27  73,47 Espaço florestal arborizado044 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 27  0,10 Espaço florestal arborizado046 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02
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2. Identificação de Subparcelas

2.1. Caracterização das subparcelas com área elegível

N.º 

Seq
N.º Sub 

Parcela

Área 

(ha)

Última 

Revisão

Ocupação de Solo Origem 

Dados

As informações associadas a subparcelas que constem do quadro 2.2 - Propostas de ocupação de solo (Supervisão) têm carácter provisório, pelo que podem ser alteradas após 

a sua confirmação.

R
e
g

a
d

io

Grau

Cob.Classe Detalhe
V.A.

Ano

Conv.

 27  3,68 Espaço florestal arborizado048 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 27  3,08 Espaço florestal arborizado053 REVNPP-Eucalipto 2022-11-02

 29  0,01 Culturas Temporárias007 REVNCulturas Forrageiras 2022-11-01

 29  0,14 Culturas Temporárias008 REVS 2022-11-01

 33  0,52 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente012 REVN 2022-10-31

 33  0,52 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente018 REVN 2022-10-31

 35  0,22 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente001 REVN 2022-10-20

 36  1,59 Espaço florestal arborizado001 INQNPM-Eucalipto/Eucalipto 2019-04-03

 37  3,39 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente013 REVN 2022-10-24

 37  5,69 PPE-PP: Prado e Pastagem Permanente014 REVN 2022-10-24

 39  1,23 Espaço florestal arborizado001 INQNPP-Eucalipto 2019-04-03

4. Identificação de Projetos de Investimento

4.1. Projetos de Investimento

Nº Código DD CC FF Tipo Sub-Tipo OrigemEstado

9000002436400 15 07 01 OUT06.3.2.2.1 Pequenos investimentos na exploração agrícola NIPINV activo

9091992070603 07 06 12 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9091993070605 07 06 05 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9091995150703 15 07 11 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9091996150601 15 06 01 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9091998070609 07 06 12 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9091999150703 15 07 11 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9092000140502 15 07 01 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9092001070604 07 06 12 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9092003150503 15 05 03 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9094410150805 15 08 06 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9073946150805 Pa 7408 15 08 06 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9073948150701 Pa 7408 15 07 01 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9073950140901 Pa 7408 14 09 09 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9073951150701 Pa 7408 15 07 01 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9073953070603 Pa 7408 07 06 12 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9073954070601 Pa 7408 07 06 01 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9073956070605 Pa 7408 07 06 05 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9073957070605 Pa 7408 07 06 05 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9074653150805 Pa 7408 15 08 06 OUT Outros Projetos NIPINV activo

9074655070604 Pa 7408 07 06 12 OUT Outros Projetos NIPINV activo
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Plano de Produção 
 

1. Identificação da Exploração 
 
Produtor: Raporal, S.A. 
 
Exploração: Pêro Negro 
 
Marca: PTVW09F 
 
Efetivo da exploração: 7.675 (n.º de lugares de animais): 
 

- Porcos de engorda com peso compreendido entre os 25kg e os 100kg 
 
Sistema de produção all in / all out 
 
 

2. Maneio da exploração 
 
 
SECTOR DA ENGORDA 
 
 
Este setor é constituído por 5 pavilhões, identificados com os números, A, D, 1, 2 e 3 que se 

encontram divididos por parques com diferentes áreas para o alojamento dos animais. 

Nesta fase os animais entram com um peso compreendido entre os 20kg e os 25kg, 

permanecendo durante 3,5 meses, apresentando no final deste período um peso vivo 

compreendido entre 90 a 100kg, altura em que serão enviados para abate. 

De acordo com a especificidade desta exploração, ao nível das infraestruturas, localização, 

disposição dos diferentes sectores, a densidade considerada mais adequada e aplicada para 

esta fase de produção é de 0,71 m2. 

Tempo de permanência: 3,5 meses 

Idade de chegada: 10 semanas de vida 

Idade de saída: 5,5 meses de vida 

 
SECTOR DA RECRIA 

 
Este setor é composto por 7 salas de recria, que permitem o alojamento de 1750 leitões a pelo 

menos 0,2 m2 de área útil livre por animal. 

O número de leitões por parque de recria é variável consoante o local e respetiva dimensão, 

com permanência de 6 semanas, sendo posteriormente transferidos para a engorda com 10 

semanas e com 25 kg aproximadamente. 

  



 

 

 

 

PAVILHÃO B - RECRIA

SALA C (M) L (M) Nº PARQUES
ÁREA ÚTIL / PARQUE 

(M²)
DENSIDADE (M²) ÁREA TOTAL (M²) Nº DE ANIMAIS

1 10,1 5 1 50,02 0,2 50,02 250

2 10,1 5 1 50,02 0,2 50,02 250

3 10,1 5 1 50,02 0,2 50,02 250

4 10,1 5 1 50,02 0,2 50,02 250

5 10,1 5 1 50,02 0,2 50,02 250

6 10,1 5 1 50,02 0,2 50,02 250

7 10,1 5 1 50,02 0,2 50,02 250

Total 1750

PAVILHÃO A - ENGORDA

SALA C (M) L (M) Nº PARQUES
ÁREA ÚTIL / PARQUE 

(M²)
DENSIDADE (M²) ÁREA TOTAL (M²) Nº DE ANIMAIS

4,69 2,77 16 12,99 0,71 207,86 292

5,64 2,77 4 15,62 0,71 62,49 88

4,69 2,77 16 12,99 0,71 207,86 292

5,64 2,77 4 15,62 0,71 62,49 88

4,69 2,77 16 12,99 0,71 207,86 292

5,64 2,77 4 15,62 0,71 62,49 88

4,69 2,77 16 12,99 0,71 207,86 292

4,59 2,77 4 12,71 0,71 50,86 71

Total 1503

1

2

3

4

PAVILHÃO D - ENGORDA

SALA C (M) L (M) Nº PARQUES
ÁREA ÚTIL / PARQUE 

(M²)
DENSIDADE (M²) ÁREA TOTAL (M²) Nº DE ANIMAIS

6,74 4,15 11 27,97 0,71 307,68 433

6,74 3,14 1 21,16 0,71 21,16 29

10,1 4,77 1 47,70 0,71 47,70 67

6,74 4,15 10 27,97 0,71 279,71 393

7,22 4,15 2 29,96 0,71 59,93 84

Total 1006

2

1

Caracterização dos pavilhões, por parques e respetivas áreas onde se encontram 

alojados apenas os animais. 

 
Pavilhão B é composto por 7 salas, com parques de recria, com áreas distribuídas da seguinte 

maneira: 

 
 

 

Pavilhão A é composto por 4 salas, com parques de engorda, com áreas distribuídas da 

seguinte maneira: 

 

 
 
Pavilhão D é composto por 2 salas, com parques de engorda, com áreas distribuídas da 

seguinte maneira: 

 
 

 
 

 

 



 

 

 

 

PAVILHÃO 1 - ENGORDA

SALA C (M) L (M) Nº PARQUES
ÁREA ÚTIL / PARQUE 

(M²)
DENSIDADE (M²) ÁREA TOTAL (M²) Nº DE ANIMAIS

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

Total 1476

1

2

3

4

PAVILHÃO 2 - ENGORDA

SALA C (M) L (M) Nº PARQUES
ÁREA ÚTIL / PARQUE 

(M²)
DENSIDADE (M²) ÁREA TOTAL (M²) Nº DE ANIMAIS

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

Total 1845

1

2

3

4

5

PAVILHÃO 3 - ENGORDA

SALA C (M) L (M) Nº PARQUES
ÁREA ÚTIL / PARQUE 

(M²)
DENSIDADE (M²) ÁREA TOTAL (M²) Nº DE ANIMAIS

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

4,75 3,44 12 16,34 0,71 196,08 276

4,22 3,92 4 16,54 0,71 66,17 93

Total 1845

4

5

1

2

3

Pavilhão N.º1 é composto por 4 salas, com parques de engorda, com áreas distribuídas da 

seguinte maneira: 

 
 

 
 
Pavilhão N.º2 é composto por 5 salas, com parques de engorda, com áreas distribuídas da 

seguinte maneira: 

 
 

 
 
 
Pavilhão N.º3 é composto por 5 salas, com parques de engorda, com áreas distribuídas da 

seguinte maneira: 
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INTRODUÇÃO 
A avaliação de riscos é o processo que mede os riscos para a segurança e saúde dos 

trabalhadores decorrentes de perigos no local de trabalho. É uma análise sistemática de 

todos os aspetos relacionados com o trabalho, que identifica: 

 Aquilo que é suscetível de causar lesões ou danos; 

 A possibilidade de os perigos serem eliminados e, se tal não for o caso; 

 As medidas de prevenção ou proteção que existem, ou deveriam existir, para 

controlar os riscos. 

A avaliação de riscos implica a identificação dos perigos existentes e, seguidamente, a 

avaliação da extensão dos riscos deles decorrentes. Os resultados de uma avaliação de 

risco corretamente efetuada deverá ajudar os utilizadores a escolherem as medidas de 

prevenção mais adequadas à sua situação. 

A análise dos fatores de risco deve acarretar uma avaliação crítica das atividades próprias 

e que envolvam terceiros e requer um conhecimento profundo de cada situação de 

trabalho. 

A identificação dos perigos é efetuada através da observação de situações que, no local 

de trabalho, podem causar danos, estabelecendo como prioridade, aquelas que possam 

causar lesões de maior vulto. Mas não só a observação é fundamental para a 

identificação de riscos, a pesquisa e medição de alguns dos agentes é importantíssimo.  

A identificação de perigos é efetuada através de entrevistas e observação no posto de 

trabalho.  
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CARATERIZAÇÃO DA EMPRESA 
O GRUPO 

A Raporal, S.A. nasceu em 1971 da associação de 18 suinicultores oriundos de Leiria 

com o objetivo de produzir rações de alta qualidade para a alimentação dos seus 

animais. 

 
ILUSTRAÇÃO 1: FÁBRICA DE RAÇÕES. 

Com a consolidação da fábrica de rações, nos anos seguintes, o investimento centra-se 

na aquisição de explorações pecuárias na região. 

Em 1980, a Raporal adquire a primeira exploração pecuária da empresa destinada à 

produção de genética própria. 

Como consequência lógica da cultura de expansão da empresa, a Raporal em 1986 

adquire a Stec, uma fábrica de abate e transformação de carnes, que permite fechar um 

circuito de produção e transformação.   

Em 2007, a fábrica de rações sofre alterações substanciais. O projeto consistiu na 

construção de uma fábrica nova, dentro da que atualmente já existia. 

No mesmo ano, seguiu-se a aquisição de novas explorações, visto que o mercado assim 

o exigia, passando de 2 explorações para 27 explorações de suínos. 

Hoje em dia, entre explorações próprias, arrendamentos e integrações a Raporal já conta 

com um total de 35 explorações, que conta com uma produção anual de 5 000 futuras 

reprodutoras, 150 000 suínos e 4 000 bovinos. 
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DEPARTAMENTO DE AMBIENTE E SHT 

Em termos de Segurança no Trabalho, a Raporal S.A. optou pelo serviço interno, visto 

este tipo de serviço ser mais personalizado junto dos seus colaboradores, podendo 

deste modo existir evidências claras do aumento da produtividade e motivação dos seus 

colaboradores com a diminuição dos acidentes de trabalho. 

O principal objetivo é diminuir os acidentes de trabalho, através da sensibilização e 

formação de todos os intervenientes, bem como a análise de riscos dos postos de 

trabalho, através de vários equipamentos disponíveis por profissionais detentores de 

CAP (certificado de Aptidão Profissional) na área da Segurança no Trabalho, para exercer 

tais funções, sabendo que estas só podem ser exercidas por profissionais devidamente 

credenciados. 

Têm sido realizadas as mais diversas ações de formações, nomeadamente a formação 

de técnicos internos na área do socorrismo,  a formação de brigadas de intervenção de 

incêndio em todos os estabelecimentos e sobretudo o reforço para a consciencialização 

na área da Segurança no Trabalho a todos os colaboradores. 

O Código de conduta é uma realidade, desde uma política de Alcoolemia e Drogas até 

procedimentos de emergência implementados de modo a melhorar as condições de 

trabalho e funcionamento da empresa e dos colaboradores. 

CARACTERIZAÇÃO DA EXPLORAÇÃO 

A exploração suinícola “Pêro Negro”, localizada nas Silveiras, concelho de Montemor-o-

Novo, da qual a Raporal SA é cessionária. 

 

FIGURA 1: FOTOGRAFIA AÉREA COM A LOCALIZAÇÃO DA EXPLORAÇÃO DA “PÊRO NEGRO” (FONTE: GOOGLE EARTH). 

Suinicultura 
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A exploração é parte integrante de um núcleo de produção de suínos, em regime de 

acabamento, com capacidade para 7675 porcos de engorda.  

RECURSOS HUMANOS 

Encarregado: É o trabalhador que organiza, coordena e dirige, segundo especificações 

que lhe são fornecidas pela entidade patronal, os diversos trabalhos de suinicultura, 

orientando os trabalhadores sob as suas ordens, estabelecendo a forma mais 

conveniente para a utilização da mão-de-obra. Esta categoria será obrigatória sempre 

que numa mesma exploração existam cinco ou mais trabalhadores das categorias 

previstas na presente convenção, devendo um deles ser promovido a tal categoria. 

Afilhador: É o trabalhador que executa tarefas relacionadas com o maneio reprodutivo 

suinícola, nomeadamente: na aplicação de técnicas de indução de cios; em tarefas 

necessárias à realização de cobrições das reprodutoras, quer por monta natural, que por 

inseminação artificial; assiste nos partos e auxilia as reprodutoras e as crias na afilhação 

até ao desmame; procede ao corte de rabos e de dentes e à vacinação dos leitões. Pode 

desempenhar outras tarefas relacionadas com o maneio suinícola. 

Tratador de gado: é o trabalhador que assegura a alimentação dos animais, tendo em 

conta o programa alimentar definido; efetua a limpeza e desinfeção das instalações e 

equipamentos; colabora nas tarefas ligadas à higiene e sanidade animal, nomeadamente 

na aplicação de vacinas; efetua tarefas ligadas ao maneio reprodutivo suinícola; colabora 

em cargas e descargas de animais e rações. 

Auxiliar: É o trabalhador que coadjuva no desempenho das respetivas funções o 

tratador, o afilhador ou o criador. 

VIGILÂNCIA DA SAÚDE 

As atividades desenvolvidas nos locais de trabalho e bem como os materiais e 

equipamentos utilizados para as desenvolver, constituem ameaças para a saúde dos 

trabalhadores, para evitar tais consequências é necessário adotar as empresas com um 

Sistema de Gestão da Segurança e Saúde. 

As vantagens são a redução dos riscos de acidentes e doenças profissionais, com 

resultados óbvios para a segurança e saúde dos trabalhadores, sendo que outros 

benefícios caracterizam-se como:  

 Redução dos prémios de seguros de acidentes e doenças profissionais;  

 Redução de perdas por paragem de produção;  
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 Eliminação de sanções por incumprimento da legislação;  

 Melhoria da produtividade;  

 Melhoria da imagem da organização.  

Os empregadores devem promover a realização de exames de saúde, prevendo-se a 

realização de diversos exames médicos: 

 Exames de admissão; 

 Exames periódicos; 

 Exames ocasionais; 

 Exames complementares. 
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ANÁLISE DE RISCOS 
METODOLOGIA 
A metodologia utilizada para a avaliação de risco consiste na matriz simplificada que é 

um método que permite quantificar a análise de risco através de três parâmetros: 

exposição, gravidade e probabilidade. 

𝑆𝑒𝑣𝑒𝑟𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 = 𝐸𝑥𝑝𝑜𝑠𝑖çã𝑜 × 𝐺𝑟𝑎𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 

𝐶𝑙𝑎𝑠𝑠𝑓𝑖𝑐𝑎çã𝑜 𝑑𝑜 𝑟𝑖𝑠𝑐𝑜 = 𝑆𝑒𝑣𝑒𝑟𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 × 𝑃𝑟𝑜𝑏𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 

Severidade (S) 

O conceito de severidade decorre, em termos da avaliação de riscos, da necessidade de 

quantificar a extensão de danos causados pelos efeitos da materialização de um risco, 

associando a gravidade do incidente com a exposição aos efeitos da ocorrência. 

Gravidade (G) 

A gravidade é classificada em cinco níveis, com base nos danos para a saúde e segurança 

das pessoas devendo essa avaliação qualitativa atender ao pior acidente plausível. 

Consideram-se os seguintes níveis para análise de gravidade: 
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Nível Classificação Descrição 

1 Insignificante 

Danos pessoais ligeiros ou sem danos, mal-estar passageiro, 
pequenas lesões sem qualquer tipo de incapacidade. 

 

(Sem baixa) 

2 Marginal 

Danos ou doenças ocupacionais menores com ou sem 
incapacidade temporária sem assistência médica 
especializada, primeiro socorro. 

 

(Lesões ou doenças até 10 dias de baixa) 

3 Moderado 

Danos ou doenças ocupacionais de média gravidade, 
requerendo assistência médica e baixa com duração superior 
a 10 dias. 

 

(Lesões ou doenças suscetíveis de provocar baixa de duração 
compreendida entre 11 e 60 dias) 

4 Grave 

Danos ou doenças ocupacionais graves, lesões com 
incapacidade temporária ou parcial permanente, 
internamento hospitalar. 

 

(Incapacidade parcial permanente, ou lesões ou doenças 
suscetíveis de provocar baixa de duração superior a 60 dias) 

5 Catastrófica Morte ou incapacidade total permanente 

 

Exposição (E) 

Conceito de avaliação que traduz o tempo de permanência sob o efeito de uma condição 

perigosa. É classificada em cinco níveis, de acordo com a tabela seguinte: 

Nível Classificação Descrição 

1 Rara 
Exposição acontece pelo menos uma vez por mês por um 
período curto de tempo ou nunca acontece 

2 
Pouco 

frequente 
Exposição acontece algumas vezes por mês 

3 Ocasional Exposição acontece várias vezes por semana  

4 Frequente 
Exposição ocorre várias vezes por dia por períodos não 
prolongados (< 120 minutos seguidos) 

5 Contínua 
Exposição por períodos diários ou várias vezes por dia por 
períodos prolongados (> 120 minutos seguidos) 

 

A severidade como anteriormente foi dito traduz-se no resultado da integração da 

gravidade com a exposição aos efeitos da ocorrência. Assim sendo determina-se com a 
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conjugação da gravidade com a exposição de onde resultam cinco níveis, de acordo com 

a matriz seguinte: 

 
Gravidade (G) 

1 2 3 4 5 

Exposição 

(E) 

1 1 2 3 4 5 

2 2 4 6 8 10 

3 3 6 9 12 15 

4 4 8 12 16 20 

5 5 10 15 20 25 

 

Nível Classificação Novo nível 

[1,3] Insignificante 1 

[4,6] Marginal 2 

[8,9] Grave 3 

[10,15] Muito Grave 4 

[20,25] Crítico 5 

 

Probabilidade (P) 

A probabilidade de uma ocorrência pode ser traduzida pelo número de vezes que uma 

situação perigosa se pode materializar como incidente, de acordo com dados 

estatísticos, num período de tempo pré-estabelecido, tendo em conta o histórico de 

ocorrências conhecidas, informações de fabricantes e bibliografia especializada. 

É classificada em cinco níveis, de acordo com a tabela seguinte: 
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Nível Classificação Descrição 

1 Improvável 
Probabilidade de 1 ocorrência até uma vez em cada 2 anos 

(P ≥ 1 ocorrência/2 anos) 

2 Remoto 
Probabilidade 1 ocorrência por ano 

(1 ocorrência/2 anos < P ≤ 1 ocorrência/ano) 

3 Ocasional 
Probabilidade de 1 ocorrência por mês 

(1 ocorrência/ano < P ≤ 1 ocorrência/mês) 

4 Provável 
Probabilidade de ocorrência por semana 

(1 ocorrência/mês < P ≤ 1 ocorrência/semana) 

5 Frequente 
Probabilidade de ocorrência mais do que uma vez por semana 

(P > 1 ocorrência/semana) 

 

O risco é classificado em função da combinação da probabilidade e da severidade, 

conforme o indicado na matriz seguinte: 

 Severidade (S) 

 1 2 3 4 5 

Probabilidade 

(P) 

1 1 2 3 4 5 

2 2 4 6 8 10 

3 3 6 9 12 15 

4 4 8 12 16 20 

5 5 10 15 20 25 

 

O código de cores inscrito nas quadrículas de matriz constitui a base para a decisão 

sobre a aceitabilidade do risco e sobre as medidas de prevenção e controlo a 

desencadear as quais se encontram descritas na tabela seguinte: 
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Classificação 
do risco 

Nível de 
risco 

Gerir o risco 

Baixo 

[1,3] 

1 

Aceitável 

Não obriga à criação de medidas adicionais para o 
controlo e prevenção do risco. 

Moderado 

[4,6] 

2 

Monitorizar 

Não é necessário tomar medidas imediatas para o 
reforço do controlo e prevenção do risco, para além 
das já implementadas. 

Devem ser identificadas medidas de melhoria. 

É necessário proceder a uma avaliação periódica da 
eficácia das medidas de controlo. 

Elevado 

[8,12] 

3 

Controlar e 
corrigir 

Devem ser identificadas medidas para a redução do 
risco e planeada a sua implementação num prazo 
estabelecido. 

É necessário proceder a uma avaliação periódica de 
eficácia destas medidas. 

Significativo 

[15,25] 

4 

Parar e 
eliminar 

 

O trabalho não deve ser iniciado ou reiniciado após 
incidente até que se tenham posto em prática as 
medidas adequadas para a prevenção e controlo do 
risco, de modo a que o mesmo se torne aceitável. 

Da mesma forma, trabalhos em curso que 
comportem um risco considerado significativo 
devem ser de imediato suspensos e identificadas e 
implementadas as medidas de proteção adequadas 
para o controlo desse risco. 

 

A matriz de risco encontra-se em anexo.  
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Exmº(ª) Sr(ª): 

 

Divisão de Gestão Urbanística 
 

Largo dos Paços do Concelho 
7050-127 Montemor-o-Novo 
Tel: 266 898 100 
Fax: 266 877 096 
email: lbento@cm-montemornovo.pt 
www.cm-montemornovo.pt 

LAVROGADOS, LDª. 

cristinasousa@gruposousa.pt 

 

 

        
S/Refª:  S/Com:  N/Refª: G.U. Data

: 
2023/10/19 Of. nº: 1773/23  Proc. nº: IP 2/23 

Assunto: INFORMAÇÃO PRÉVIA - HERDADE DE PERO NEGRO - CABRELA. 

 

Em conformidade com o disposto nos artigos 114.º e seguintes do Código do Procedimento 

Administrativo, em conjugação com as disposições do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, 

com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, fica notificado o 

requerente do presente pedido de INFORMAÇÃO PRÉVIA – AMPLIAÇÃO DE EXPLORAÇÃO 

SUINICOLA - com a construção de 3 novos pavilhões, a levar a efeito na propriedade denominada 

“Herdade de Pero Negro”, sita na União das Freguesias de Nossa Senhora da Vila, Nossa Senhora do 

Bispo e Silveiras, concelho de Montemor-o-Novo. ser do teor seguinte o despacho do Sr Presidente 

da Câmara Municipal em 2023/10/19, relativo ao assunto mencionado em epígrafe: 

Deferido de acordo com o parecer dos serviços, nas seguintes condições: 

“(…) 

1. Objeto do pedido: 

a. O mesmo incide sobre o prédio rústico, com a área total de 219 ha, descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Montemor-o-Novo sob o número 

19/19850214, da antiga freguesia de Cabrela, atual União de Freguesias de 

Nossa Senhora da Vila, Nossa Senhora do Bispo e Silveiras. 

2. Enquadramento legal: 

a. O presente pedido de informação prévia foi submetido ao abrigo do nº 2 do 

Art.º 14 do DL 136/2014 de 9 de setembro que constitui a última revisão ao DL 

555/99 de 16 de dezembro. 

3. Enquadramento urbanístico: 

a. Analisando a cartografia do Plano Diretor Municipal de Montemor-o-Novo, 

aprovado por deliberação da Assembleia Municipal, na sua sessão de 20 de 

agosto de 2021, publicado no DR nº 180 de 15 de setembro, pelo Aviso n.º 

17481/2021, na redação que lhe foi dada pelo Aviso nº 21535/2022 de 17 de 

outubro, publicado em DR 2ª série, nº 218, de 11 de novembro, e pelo Aviso n.º 
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75/2023, publicado em DR 2ª série, nº 168, de 30 de agosto, conjugada com a 

Carta de Ocupação do Solo (COS-2018), verifica-se o seguinte: 

i. Extrato da Planta de Ordenamento: 

1. A pretensão incide sobre Espaços Agrícolas.  

ii. Extrato da Planta de Condicionantes: 

1. A mesma não incide sobre qualquer servidão administrativa; 

iii. Extratos da Planta de Condicionantes Florestais e Carta de Ocupação 

do Solo (COS-2018): 

2. A pretensão incide sobre a Classe de perigosidade de 

incêndio - Muito Baixa. A mesma incide sobre “Territórios 

Agrícolas “e mais de 50 m de “Territórios Florestais”. 

4. Caraterização da proposta: 

a. Pretende-se a ampliação de uma exploração suinícola, com a construção de 3 

novos pavilhões; 

b. Estes novos edifícios integrarão uma suinicultura com uma unidade de 

engorda com 5600 porcos, em sistema intensivo; 

c. Descrição das áreas dos pavilhões: 

i. Pavilhão de Engorda 1 com 1.518,84 m2; 

ii. Pavilhão de Engorda 2 com 1.518,84 m2; 

iii. Pavilhão de Engorda 3 com 1.215,64 m2; 

d. Da proposta resultarão os seguintes indicadores urbanísticos: 

i. área total de construção: 4.253,32 m2; 

ii. volumetria das construções atingirá os 15.236,62 m3; 

iii. cércea máxima das construções é de 3,50 m — 1 piso; 

e. A Unidade que pretendem efetuar, será objeto de um pedido de licenciamento 

na DRAP-Alentejo, entidade coordenadora de licenciamento desta atividade. 

Perante o efetivo que se pretende efetuar, e em simultâneo com o processo 

na DRAP será solicitada a Licença Ambiental, nos termos do regime jurídico 

de Prevenção e Controlo Integrados de Poluição (PCIP); 

f. As construções a edificar, serão em elementos pré-fabricados de betão, 

destinadas a alojar os animais; 

g. Segundo o teor da memória descritiva, as instalações serão abastecidas por 

água de uma captação subterrânea já licenciada existente; 

h. As águas residuais produzidas nas instalações serão devidamente 

encaminhadas para uma ETAR, a licenciar, que funciona como um sistema de 

retenção por lagunagem, e posteriormente valorizadas como fertilizante 

natural em terrenos agrícolas.  

5. Análise da proposta: 

a. À luz do Regulamento do PDM: 

i. O uso é complementar com os Espaços Agrícolas, em conformidade 

com a alínea a) do n.º 2 do artigo 46º do citado regulamento; 
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ii. Observa-se o cumprimento das condições e parâmetros de 

edificabilidade previstos nas subalíneas i) a iv) do n.º 1 do artigo 37º do 

mesmo regulamento; 

iii. Considerando tratar-se de uma exploração pecuária em regime 

intensivo de Classe 1, nos termos do Regime de Exercício da Atividade 

Pecuária (REAP),  dispõe o n.º 4 do artigo 38º que as explorações 

pecuárias da referida classe para além do estrito cumprimento das 

normas legais e regulamentares aplicáveis, apenas são admissíveis 

quando seja demonstrado, caso a caso, o seu interesse para a 

economia do concelho, reconhecido pela Assembleia Municipal, 

devendo esse interesse ser avaliado, pelo número de postos de 

trabalho criados, volume de investimento, relação com outras 

estruturas económicas locais e impactes ambientais associados. 

iv. Por sua vez dispõe o n.º 6 e 7 do mesmo artigo, estabelecem o 

seguinte: 

1. Todos os novos órgãos de armazenamento ou tratamento de 

efluentes afetos às explorações pecuárias têm que: 

a. Ser dotados de sistema de impermeabilização 

apropriado, recorrendo nomeadamente a barreira 

artificial constituída por geomembrana ou 

dispositivo equivalente, que permita assegurar um 

coeficiente de permeabilidade não superior a 1 × 10 -9 

m/s; 

b. Possuir um sistema de armazenamento de efluentes 

sólidos, com uma capacidade de armazenamento 

não inferior ao volume de sólidos que se espera seja 

produzido em cada ano no respetivo sistema de 

retenção de efluentes aceitando -se como base para 

o seu dimensionamento, na falta de valores mais 

fundamentados, uma acumulação anual de lamas da 

ordem de 10 a 15 % do volume total das fossas de 

retenção ao qual deve ser somado o volume de 

produção de sólidos no separador sólido -líquido, 

caso exista; 

c. Garantir um sistema de drenagem que salvaguarde 

o encaminhamento de quaisquer escorrências para 

os órgãos de retenção de efluente existentes. 

2. Para efeitos da aprovação e/ou renovação de Planos de 

Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP) e sem prejuízo das 

demais restrições resultantes de legislação específica, 

considera -se incompatível a valorização agrícola de 

efluente pecuário nas situações que impliquem taxas de 
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aplicação de azoto ao solo superior a 170 kg azoto/ha ano e 

nas seguintes áreas: 

a. Áreas estratégicas de infiltração e de proteção e 

recarga de aquíferos definidos na Reserva Ecológica 

Nacional; 

b. Zonas de proteção alargada às captações de água 

subterrâneas para abastecimento público, e 100 m a 

condutas adutoras ou distribuidoras localizadas fora 

dos perímetros urbanos; 

c.  Áreas abrangidas por habitats protegidos pela Rede 

Natura 2000 e em zonas de sobreiro e azinheira; 

d. Aglomerados rurais e urbanos e área envolvente 

num raio de 1000 metros; 

e. Área envolvente de 200 metros a edificações 

destinadas a habitação e indústria; 

f. Área envolvente de 500 metros a edificações 

destinadas a turismo, comércio e serviços ou 

equipamentos de utilização coletiva; 

g. Área envolvente de 200 metros a património 

classificado ou em vias de classificação; 

h. Faixa de 30 metros dos cursos de água definidos na 

Reserva Ecológica Nacional; 

i. Faixa de 100 metros dos limites da propriedade; 

j. Faixa de 25 metros dos limites das vias de 

comunicação rodoviárias e ferroviárias; 

k. Faixa de 500 metros a albufeiras públicas 

classificadas e 35 metros a outros corpos de água 

identificados na fotografia aérea mais recente. 

v. À luz do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua redação 

atual (Regime jurídico da avaliação de impacte ambiental), a 

pretensão encontra-se sujeita, em conformidade, com a alínea c) do 

n.º 23 do Anexo I (a que se refere a alínea a) do n.º 3 do artigo 1º), 

sujeita a Avaliação de Impacte Ambiental. 

6. Face ao exposto, propõe-se a emissão de INFORMAÇÃO PRÉVIA FAVORÁVEL, 

CONDICIONADA ao cumprimento das seguintes condições: 

a. Em conformidade com dispõe o n.º 4 do artigo 38º do Regulamento do PDM, 

que seja reconhecido pela Assembleia Municipal o interesse da pretensão 

para a economia do concelho, devendo esse interesse ser avaliado, pelo 

número de postos de trabalho criados, volume de investimento, relação com 

outras estruturas económicas locais e impactes ambientais associados; 

b. Em conformidade º 6 e 7 do mesmo artigo e regulamento: 
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i. Todos os novos órgãos de armazenamento ou tratamento de 

efluentes afetos às explorações pecuárias têm que: 

1. Ser dotados de sistema de impermeabilização apropriado, 

recorrendo nomeadamente a barreira artificial constituída 

por geomembrana ou dispositivo equivalente, que permita 

assegurar um coeficiente de permeabilidade não superior a 1 

× 10 -9 m/s; 

2. Possuir um sistema de armazenamento de efluentes sólidos, 

com uma capacidade de armazenamento não inferior ao 

volume de sólidos que se espera seja produzido em cada ano 

no respetivo sistema de retenção de efluentes aceitando -se 

como base para o seu dimensionamento, na falta de valores 

mais fundamentados, uma acumulação anual de lamas da 

ordem de 10 a 15 % do volume total das fossas de retenção ao 

qual deve ser somado o volume de produção de sólidos no 

separador sólido -líquido, caso exista; 

3. Garantir um sistema de drenagem que salvaguarde o 

encaminhamento de quaisquer escorrências para os órgãos 

de retenção de efluente existentes. 

ii. Para efeitos da aprovação e/ou renovação de Planos de Gestão de 

Efluentes Pecuários (PGEP) e sem prejuízo das demais restrições 

resultantes de legislação específica, considera -se incompatível a 

valorização agrícola de efluente pecuário nas situações que 

impliquem taxas de aplicação de azoto ao solo superior a 170 kg 

azoto/ha ano e nas seguintes áreas: 

1. Áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de 

aquíferos definidos na Reserva Ecológica Nacional; 

2. Zonas de proteção alargada às captações de água 

subterrâneas para abastecimento público, e 100 m a 

condutas adutoras ou distribuidoras localizadas fora dos 

perímetros urbanos; 

3.  Áreas abrangidas por habitats protegidos pela Rede Natura 

2000 e em zonas de sobreiro e azinheira; 

4. Aglomerados rurais e urbanos e área envolvente num raio de 

1000 metros; 

5. Área envolvente de 200 metros a edificações destinadas a 

habitação e indústria; 

6. Área envolvente de 500 metros a edificações destinadas a 

turismo, comércio e serviços ou equipamentos de utilização 

coletiva; 

7. Área envolvente de 200 metros a património classificado ou 

em vias de classificação; 
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8. Faixa de 30 metros dos cursos de água definidos na Reserva 

Ecológica Nacional; 

9. Faixa de 100 metros dos limites da propriedade; 

10. Faixa de 25 metros dos limites das vias de comunicação 

rodoviárias e ferroviárias; 

11. Faixa de 500 metros a albufeiras públicas classificadas e 35 

metros a outros corpos de água identificados na fotografia 

aérea mais recente. 

c. À luz do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua redação atual 

(Regime jurídico da avaliação de impacte ambiental), proceder, em 

conformidade, com a alínea c) do n.º 23 do Anexo I (a que se refere a alínea a) 

do n.º 3 do artigo 1º), ao procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental, e 

apresentação de DIA (Declaração de Impacte Ambiental). 

d. Restantes disposições legais e regulamentares aplicáveis.” 

 

A informação prévia acima referida, é VÁLIDA PELO PERÍODO DE UM ANO, para apresentação 

de um eventual pedido de licenciamento/comunicação prévia da obra em causa. 

 

Qualquer outro esclarecimento deve ser solicitado diretamente nos serviços Técnicos deste 

Município. 

 
Com os melhores cumprimentos, 
 

A Chefe da Divisão de Gestão Urbanística, 
(No uso da competência delegada pelo Sr. Vice-Presidente em 07/06/2022) 

 
 
 

Anabela Pereira 
Arquiteta 

MC/SC 



*P
3P

.U
1.

57
00
60

0*

P3
SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARCELAR

PORTUGAL

DOCUMENTO ORTOFOTOGRÁFICO DA PARCELA

N.º DO PARCELÁRIO: 1831813766001

Área (ha): MAE 1º Pilar: MAE 2º Pilar:  0,00 1,67  0,00

CONCELHO: FREGUESIA:0706 - MONTEMOR-O-NOVO 12 - N.S. DA VILA, N.S. DO BISPO E SILVEIRAS

DATA EMISSÃO: 2023-03-06

Nome da Parcela: PERO NEGRO

M
e

tr
o

0
E

sc
. 
1

:2
0
0
0

2
0

4
0

6
0

8
0

1
0

0
2

0
0

-16782 -16682 -16582 -16482

-1
1

8
1

8
4

-1
1

8
2

8
4

-1
1

8
3

8
4

-1
1

8
4

8
4

-11
8

1
8

4
-11

8
2

8
4

-11
8

3
8

4
-11

8
4

8
4

-16782 -16682 -16582 -16482

L
im

ite
 d

a
 P

a
rc

e
la

:

L
im

ite
 d

a
 O

cu
p

a
çã

o
 d

e
 S

o
lo

:

V
o

o
: 

A
n

o
 d

e
 2

0
2

1
 -

 O
rt

o
co

rr
e

cç
ã

o
 c

o
m

 p
ix

e
l d

e
 0

,5
 m

e
tr

o
(s

) 
- 

P
T

-T
M

0
6

/E
T

R
S

8
9

O
rt

o
fo

to
m

a
p

a
(s

):
  

A
4

4
6

0
4

4
0

Lat: 38.602166  Long: -8.323967Coordenada do Centróide em WGS84:

Área (ha)Código Descrição

OCUPAÇÃO DE SOLO

Área socialSAS-AS  1,67

Última Actualização: Página de

Criado por: v4695646

1 2



*P
3P

.U
1.

57
00
60

0*

P3
SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARCELAR

PORTUGAL

DOCUMENTO ORTOFOTOGRÁFICO DA PARCELA

N.º DO PARCELÁRIO: 1831813766001

Área (ha): MAE 1º Pilar: MAE 2º Pilar:  0,00 1,67  0,00

CONCELHO: FREGUESIA:0706 - MONTEMOR-O-NOVO 12 - N.S. DA VILA, N.S. DO BISPO E SILVEIRAS

DATA EMISSÃO: 2023-03-06

Nome da Parcela: PERO NEGRO

M
e

tr
o

0
2

0
4

0
6

0
8

0
1

0
0

2
0

0

L
im

ite
 d

a
 P

a
rc

e
la

:

L
im

ite
 d

a
 O

cu
p

a
çã

o
 d

e
 S

o
lo

:

Área (ha) Código Descrição Origem DadosGrau Cob.

OCUPAÇÃO DE SOLO

N.º Sub parcela
Última 

Revisão
V.A.

Ano 
Conversão

Área socialSAS-AS 1,67001 FOGAB 2016-03-04

Última Actualização: Página de

Criado por: v4695646

2 2



*P
3P
.U

1.
19

20
25

91
*

P3
SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARCELAR

PORTUGAL

DOCUMENTO ORTOFOTOGRÁFICO DA PARCELA

N.º DO PARCELÁRIO: 1831813962002

Área (ha): MAE 1º Pilar: MAE 2º Pilar:  0,00 0,44  0,00

CONCELHO: FREGUESIA:0706 - MONTEMOR-O-NOVO 12 - N.S. DA VILA, N.S. DO BISPO E SILVEIRAS

DATA EMISSÃO: 2023-03-06

Nome da Parcela: PERO NEGRO

M
e

tr
o

0
E

sc
. 
1

:2
0
0
0

2
0

4
0

6
0

8
0

1
0

0
2

0
0

-16806 -16706 -16606 -16506

-1
1

8
2

8
6

-1
1

8
3

8
6

-1
1

8
4

8
6

-1
1

8
5

8
6

-11
8

2
8

6
-11

8
3

8
6

-11
8

4
8

6
-11

8
5

8
6

-16806 -16706 -16606 -16506

L
im

ite
 d

a
 P

a
rc

e
la

:

L
im

ite
 d

a
 O

cu
p

a
çã

o
 d

e
 S

o
lo

:

V
o

o
: 

A
n

o
 d

e
 2

0
2

1
 -

 O
rt

o
co

rr
e

cç
ã

o
 c

o
m

 p
ix

e
l d

e
 0

,5
 m

e
tr

o
(s

) 
- 

P
T

-T
M

0
6

/E
T

R
S

8
9

O
rt

o
fo

to
m

a
p

a
(s

):
  

A
4

4
6

0
4

4
0

Lat: 38.601296  Long: -8.324286Coordenada do Centróide em WGS84:

Área (ha)Código Descrição

OCUPAÇÃO DE SOLO

Área socialSAS-AS  0,44

Última Actualização: Página de

Criado por: v4695646

1 2



*P
3P
.U

1.
19

20
25

91
*

P3
SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARCELAR

PORTUGAL

DOCUMENTO ORTOFOTOGRÁFICO DA PARCELA

N.º DO PARCELÁRIO: 1831813962002

Área (ha): MAE 1º Pilar: MAE 2º Pilar:  0,00 0,44  0,00

CONCELHO: FREGUESIA:0706 - MONTEMOR-O-NOVO 12 - N.S. DA VILA, N.S. DO BISPO E SILVEIRAS

DATA EMISSÃO: 2023-03-06

Nome da Parcela: PERO NEGRO

M
e

tr
o

0
2

0
4

0
6

0
8

0
1

0
0

2
0

0

L
im

ite
 d

a
 P

a
rc

e
la

:

L
im

ite
 d

a
 O

cu
p

a
çã

o
 d

e
 S

o
lo

:

Área (ha) Código Descrição Origem DadosGrau Cob.

OCUPAÇÃO DE SOLO

N.º Sub parcela
Última 

Revisão
V.A.

Ano 
Conversão

Área socialSAS-AS 0,44001 REV 2016-03-04

Última Actualização: Página de

Criado por: v4695646

2 2



ACESSO À EXPLORAÇÃO

Cais

 Cliente:

 Revisão:

 Impressão:

 Arquivo:

DATA RÚBRICA

Desenhou

Projetou

Verificou

 Localização:

 Designação:

 Desenho Número:  Escala:

 Tolerância:

LAVROGADOS, LDA.

Pêro Negro

IMPLANTAÇÃO GERAL DA EXPLORAÇÃO

26/10/2023

26/10/2023

26/10/2023

26/10/2023

01 1:500

0,01 mm

PAVILHÃO Nº 1
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SECTOR RECRIA

PAVILHÃO ENGORDA Nº 1 - 4 SALAS

PAVILHÃO ENGORDA Nº2 - 5 SALAS

PAVILHÃO Nº 2
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PAVILHÃO - B
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A
CONSTRUIR
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070601 - CABRELA - R - R - 1

CADERNETA PREDIAL RÚSTICA

Modelo B 
SERVIÇO DE FINANÇAS: 0922 - MONTEMOR-O-NOVO

IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO

DISTRITO: 07 - EVORA CONCELHO: 06 - MONTEMOR-O-NOVO FREGUESIA: 01 - CABRELA  
SECÇÃO: R  ARTIGO MATRICIAL Nº: 1 ARV:   
NOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO

HERDADE DE PERO NEGRO

ELEMENTOS DO PRÉDIO

Ano de inscrição na matriz: 1952    Valor Patrimonial Inicial: €6.134,91  
Valor Patrimonial Actual: €10.049,23    Determinado no ano: 1989  
Área Total (ha): 219,000000  
PARCELAS

Parcela: 1    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,575000 ha    Rendimento Parcial: €1,05 

Parcela: 2    Q.C.: AZ - MONTADO DE AZINHO OU AZINHAL    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 14,872500 ha    Rendimento Parcial: €12,79 

Parcela: 2    Q.C.: SB - MONTADO DE SOBRO OU SOBREIRAL    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 1,652500 ha    Rendimento Parcial: €5,00 

Parcela: 2    Q.C.: SSCAAZ - CULTURA ARVENSE EM AZINHAL    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €3,76 

Parcela: 3    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 1,225000 ha    Rendimento Parcial: €2,25 

Parcela: 4    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 1,450000 ha    Rendimento Parcial: €1,52 

Parcela: 5    Q.C.: SB - MONTADO DE SOBRO OU SOBREIRAL    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 47,700000 ha    Rendimento Parcial: €77,64 

Parcela: 6    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 4ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 4,775000 ha    Rendimento Parcial: €2,42 

Parcela: 7    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 1ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,675000 ha    Rendimento Parcial: €2,24 

Parcela: 7    Q.C.: OLS - OLIVEIRAS    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%    NºArv.Disp: 10  
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €0,44 

Parcela: 7    Q.C.: OLS - OLIVEIRAS    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%    NºArv.Disp: 15  
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €0,34 
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CADERNETA PREDIAL RÚSTICA

Modelo B 
SERVIÇO DE FINANÇAS: 0922 - MONTEMOR-O-NOVO

Parcela: 7    Q.C.: OLS - OLIVEIRAS    Classe: 4ª    Percentagem: 0,00%    NºArv.Disp: 3  
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €0,03 

Parcela: 8    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 4ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,675000 ha    Rendimento Parcial: €0,34 

Parcela: 9    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,250000 ha    Rendimento Parcial: €0,46 

Parcela: 10    Q.C.: SB - MONTADO DE SOBRO OU SOBREIRAL    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 6,850000 ha    Rendimento Parcial: €20,71 

Parcela: 11    Q.C.: SB - MONTADO DE SOBRO OU SOBREIRAL    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 12,600000 ha    Rendimento Parcial: €20,51 

Parcela: 12    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 4ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 26,761300 ha    Rendimento Parcial: €13,58 

Parcela: 12    Q.C.: DEP - DEPENDÊNCIA  AGRÍCOLA    Classe: N/Def    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,040600 ha    Rendimento Parcial: €9,14 

Parcela: 12    Q.C.: HAB - HABITAÇÃO (ÕES)    Classe: N/Def    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,023100 ha    Rendimento Parcial: €0,00 

Parcela: 13    Q.C.: AZ - MONTADO DE AZINHO OU AZINHAL    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 19,900000 ha    Rendimento Parcial: €17,11 

Parcela: 13    Q.C.: SBS - SOBREIROS    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%    NºArv.Disp: 80  
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €6,42 

Parcela: 13    Q.C.: SSCAAZ - CULTURA ARVENSE EM AZINHAL    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €5,03 

Parcela: 14    Q.C.: AZ - MONTADO DE AZINHO OU AZINHAL    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 9,705000 ha    Rendimento Parcial: €8,35 

Parcela: 14    Q.C.: SB - MONTADO DE SOBRO OU SOBREIRAL    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 6,470000 ha    Rendimento Parcial: €19,56 

Parcela: 14    Q.C.: SSCAAZ - CULTURA ARVENSE EM AZINHAL    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €2,45 
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Parcela: 15    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 1,925000 ha    Rendimento Parcial: €2,02 

Parcela: 16    Q.C.: AZ - MONTADO DE AZINHO OU AZINHAL    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 33,300000 ha    Rendimento Parcial: €28,64 

Parcela: 16    Q.C.: SSCAAZ - CULTURA ARVENSE EM AZINHAL    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €8,42 

Parcela: 17    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 3,000000 ha    Rendimento Parcial: €5,50 

Parcela: 18    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,725000 ha    Rendimento Parcial: €1,33 

Parcela: 19    Q.C.: CA - CULTURA ARVENSE    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 1,600000 ha    Rendimento Parcial: €2,93 

Parcela: 20    Q.C.: AZ - MONTADO DE AZINHO OU AZINHAL    Classe: 2ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 22,250000 ha    Rendimento Parcial: €19,13 

Parcela: 20    Q.C.: SSCAAZ - CULTURA ARVENSE EM AZINHAL    Classe: 3ª    Percentagem: 0,00%     
   Área: 0,000000 ha    Rendimento Parcial: €5,63 
TITULARES

Identificação fiscal: 144879751 Nome: JOAQUIM MANUEL ANTUNES DE SOUSA  
Morada: R ORQUIDEAS LT 49 B3  RC ESQ, MONTIJO, 2870-291 MONTIJO  

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 1/1 Documento: OUTRO Entidade: DESCONHECIDO  

OBSERVAÇÕES

FEZIA PARTE DA FREGUESIA DE VENDAS NOVAS, SECÇÃO F, ARTº1.

Obtido via internet em 2014-12-03

 

O Chefe de Finanças

(Joaquim Alberto Vidigal Galvão)
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Direção Regional de Agricultura e Pescas do Alentejo - Divisão de Ambiente e Infraestruturas
Quinta da Malagueira, Apartado 83 - 7006-553 ÉVORA, PORTUGAL

TEL + 351 266 757 800  EMAIL geral@drapalentejo.gov.pt www.drapal.min-agricultura.pt

DRAPAL/DSDAR/DAI

Nº - PARECER/178/2023/DRAPAL

DE: Divisão de Ambiente e Infraestruturas Data: 2023-06-30

Processo Nº: EDIFAA/36/2023/DRAPAL
Assunto: Parecer PROTA

Por solicitação de Lavrogados, Lda., no âmbito da alínea a) do nº 155 do Plano Regional de 

Ordenamento do Território do Alentejo (PROTA), a Direção Regional de Agricultura e Pescas do 

Alentejo comprova que de modo a desenvolver a sua atividade agrícola, é necessária as edificações 

abaixo descritas, identificadas pelo requerente cuja localização aproximada se assinala em carta 

anexa.

Apoios Agrícola com área total de 4254,00 m2, no prédio denominado “Herdade do Pêro Negro”, 

localizado na freguesia de Cabrela do Escoural, Concelho de Montemor-o-Novo, inscrito na respetiva 

matriz predial sob o Art.º 1 da Secção R.

 

Assinado digitalmente por José
Manuel Calado
Data: 2023.06.30 16:05:06 +01:00
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PILAR PRÉ-FABRICADO
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LAJE ALVEOLAR
PAREDE EM ALVENARIA
TELHA DE FIBROCIMENTO
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